
ÍN D IC E

1. N arratologia i: Inštancia da Enuncia^äo 7

A narrativa de 1" grau: esta tu to  do  narrador (a  M enina) e suas 
incidéncias sem ántico-pragm áticas. A narrativa d e  2" grau: es­
ta tu to  do  narrad o r (a  D ona) e suas incidéncias sem äntico- 
-pragm áticas — papel da v o z  с  da trad igäo  em  sua actividade 
enunciativa; recu rso  ao  com en lärio  с о т о  in strum ento  regu- 
lador d e  suas relacocs com  a natćria narrada. Da Menina conto 
sujeito-enunciador do  rom ance  em  sua totalidade: fornnilacäo 
da liipótese e dem anda de seus fundam entos.

2. Narratologia II: Inštancia da Recep^äo 101

Problem as relativos ä análise с  descri^äo desta inštancia tex tu­
al. Leitor em pirico , le ito r im plicado/inscrito  e narratário . Da 
Menina con to  sujeito-receptor d e  sua p ró p ria  em presa  enunci­
ativa: um  fenóm eno d e  autocom unica^äo. Da M enina conto 
narratário  explicito  da narra^äo da Dona. M odelo re tó rico  de 
leitura (Adams) e niveis d e  identifica^ao (Jauß) — o u  das rela­
t e s  leitor/universos ficijäo (o  caso de M enina  е Мода).

3. G enologia: M en in a  е  М о д а  e a T ra d ig ä o  Italo-
-C astelhana d o  R om an ce  Sen tim en ta l 119

M odo e género  literários. Do gén ero  literário  conto  código e 
instituto. M enina  e М ода e  a p rob lem ática d o  rom ance. O 
cód igo  c o  cän o n c  d o  ro m a n ce  sen tim en ta l. In terferéncias 
genológicas em  M enina  e  Мода: ro m a n ce  cortés/de  cavala- 
r ia . p a s to r il e  sen tim en ta l. M en ina  e М ода e  a  trad icäo italo- 
-castelhana do rom ance sen tim en ta l.
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